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MARROCOS NOS SURPREENDEU
visitamos marrocos durante nove dias e  vamos mostrar tudo para vocÊs

03  /  19

O roteiro de Marrocos foi uma
viagem bem diferente do que
estamos habituados. Você não
consegue ficar situado em uma
única cidade e realizar bate voltas
para conhecer outras cidades
próximas. A distância entre as
cidades é grande e com isso fica
praticamente inviável esse tipo
de formato. Os roteiros
tradicionais que são feitos pela
maioria das empresas é uma rota
que forma um circulo no país .

Nossa viagem foi dividida em duas
partes: a primeira parte consistiu
em Montanhas e o Deserto de
Merzouga. Passamos pela Cidade
de Ait-Ben-Haddou, Ouarzate,
Tinghir, Gargantas de Todra e por
fim Deserto de Merzouga. 

A segunda parte de nossa viagem
foi destinada a conhecer as
principais Cidades de Marrocos.
Começamos a nossa viagem
saindo de Marraquexe, passando
por Casablanca, conhecemos a
exótica cidade de Fez, fomos na
linda e famosa cidade azul
chamada Chefchaouen que
curiosamente ficou famosa
através das mídias sociais como o
Instagram e por fim finalizamos
nossa viagem em Marraquexe.

Mesmo dividindo nosso roteiro
em duas partes gostaríamos de
ressaltar que o único lugar que
ficamos mais de uma noite foi em
Marraquexe, pois era nosso
destino final.

Podemos dizer que

Marrocos nos surpreendeu

positivamente em todos os

sentidos ,  como na cultura

e gastronomia .  Conhecemos

um pouco da história do

país e  da cultura do seu

povo e f icamos encantados

por cada região que

passamos nesse l indo país

que possui  uma diversidade

de paisagens incríveis .
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EXPLORANDO AS

MONTANHAS E O

DESERTO
Tivemos nesse trajeto a companhia de várias paisagens

como as montanhas do Alto Atlas
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Essa viagem pelo Marrocos foi bem diferente do que costumamos
fazer, pois em vez de fazermos sozinhos, buscamos suporte de
agência especializada, pois é um país de difícil locomoção pelo fato 
do Google Maps não funcionar bem e não ter transporte público de
fácil acesso e confortável entre alguns destinos. A parte do Deserto
e Montanhas é muito complexo de realizar sem agência
especializada.

Nossa viagem começou saindo de Marraquexe em direção às
Montanhas do Alto Atlas. No caminho fizemos algumas paradas para
apreciar a paisagem local.  Passamos por diversos povoados e
pudemos ver as casas e o modo de vida dos povoados berberes (os
povos mais antigos do continente Africano).  Segundo o nosso
motorista e guia as casas são construídas com material extraídos
das montanhas.

foi  incrível e  inesquecível a noite que passamos no

deserto onde pudemos ver tanto o nascer quanto o por do

sol ,  além do céu estrelado como nunca visto antes .

Pudemos perceber que a vida nos
Povoados é simples e de muito
trabalho braçal,  mas as pessoas são
felizes, aquele tipo de felicidade
genuína que não se vê mais no dia a
dia. Nos povoados as famílias se
ajudam, vivem do que cultivam, as
crianças vão e voltam juntas
abraçadas da escola, não vemos
crianças   e adolescentes usando
fones nos ouvidos ou com a cabeça
baixa olhando para o celular, as
pessoas estão presentes.

Depois de algumas horas na estrada
paramos num do principais pontos
turísticos do nosso tour: Ait-Ben-
Haddou, um local com construções
fortificadas na região de   Marrocos,
na antiga rota de caravanas entre o
Saara e Marraquexe. O local foi
declarado Patrimônio Mundial da
Unesco em 1987.
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AIT-BEN-HADDOU E TODRA
Curiosidade :  A it-Ben-Haddou já serviu de cenário para filmagens de f ilmes e séries como

a Múmia ,  Guerra dos Tronos ,  Asterix  e  Obelix,  Gladiador e outros

05/  19

Nós caminhamos pelas construções fortificadas com suas ruelas
cheias de lojinhas com artesanatos lindos. Desse lado ainda não
há energia elétrica, mas poucas famílias ainda residem ali,  a
maioria foi habitar do lado oposto do Rio que divide a região
exatamente por optarem por residências com mais estrutura, já
que as antigas são construções de barro e argila.

Almoçamos em um restaurante tipicamente marroquino muito
gostoso que esqueci de anotar o nome: pedimos menu completo
para cada um . O menu era composto por entrada, prato
principal e sobremesa.

Dali fomos em direção ao Vale do Dades, no caminho passamos
pela curiosa Kelaat-M’Gouna, Cidade das Rosas (até o táxi era
rosa).  O apelido é pelo fato da cidade ser grande exportadora de
Rosas bem como produtora do óleo e água de rosas.

Passamos também pela belíssima cidade de Ouazarzate,   onde
fica o Atlas Studio de Cinema, local de filmagem de grandes
produções cinematográficas que já citei acima.

No Segundo dia após tomarmos um delicioso café da manhã
seguimos rumo ao Deserto, mas no caminho um dos pontos de
parada do tour foi a Garganta do Todra   (Todra Gorge),  além de
vários outros pontos de apreciação pelo caminho.

A Garganta do Todra são belíssimos cânions por onde passa o
Rio Todra que nasce nas Montanhas e desaparece no deserto. O
Visual é realmente de tirar o fôlego e há quem pratique
escalada nos desfiladeiros. No local as temperaturas são mais
baixas, então fique atento para a temperatura do dia.

Dali fomos em uma loja de artesanato local e tivemos um
momento bem divertido. Nos vestimos com trajes locais e
tiramos algumas fotos em uma tamareira.
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DESERTO DE MERZOUGA
Nossa caminhada para o acampamento foi  realizada de Dromedário e  chegamos a tempo

de assistir um belo pôr do sol

06/  19

No acampamento fomos recebidos com o tradicional e delicioso
chá de menta (hortelã).  A estrutura do acampamento era
maravilhosa! Nossa tenda era espaçosa, cama de casal bem
grande, lençóis cheirosos, aquecedor no quarto, banheiro e
lavabo com divisórias, água aquecida, ficamos surpresos com a
qualidade da estrutura. Deixamos nossas malas na Tenda e
fomos para as Dunas apreciar o pôr do sol.  O ponto alto foi a
quantidade de estrelas que vimos quando anoiteceu, nunca
vimos tantos pontos brancos no céu, talvez quando crianças
vimos algo parecido, mas jamais nessa quantidade.

Após assistir o belo pôr do sol nos deliciamos com jantar
completo (entrada+prato principal e sobremesa) no restaurante
do acampamento. Tudo muito caprichado, saboroso e com
atendimento impecável.  No fim da noite fomos agraciados com
muita música, fogueira, dança e tambores. Definitivamente é
uma experiência única, uma imersão na cultura local,  algo
imperdível!

No dia seguinte acordamos cedo para apreciar o nascer do sol,
mais uma experiência inesquecível no Deserto, algo que me
pego às vezes lembrando e bate aquela vontade de viver de
novo. Antes de nossa partida para Marraquexe tomamos um
delicioso e farto café da manhã com ovos, frutas, leite, iogurtes,
sucos, geleias e pães variados. Eu mesmo sendo gulosa não
consegui dar conta de tudo.

Nós ficamos completamente encantados com tudo que
vivenciamos nesses dias, passamos por paisagens brutas e
naturais entre Marraquexe e o Deserto. Vimos paisagens
diversas, ora secas, ora com muito verde, a diversidade era
fascinante.

O Deserto e o céu estrelado foi algo que nos deixou muito
emocionados, difícil descrever, é uma experiência que todos
deveriam ter. Além disso ter a oportunidade de ver de perto
uma cultura tão antiga e diferente da nossa nos Povoados foi
algo nos fez refletir como é possível sentir felicidade com as
coisas simples.

Temos a certeza que a experiência foi muito mais prazerosa por
termos a presença de motorista/guia experiente e que fala a
nossa língua, na verdade foi um grande diferencial.



Antes de falarmos sobre esse lugar incrível vamos descrever
alguns pontos interessantes sobre a cidade de Casablanca.
Casablanca é a maior cidade de Marrocos e uma das maiores do
Norte da África. Assim como a maioria das cidades que
visitamos em Marrocos onde cada cidade possui uma cor
predominante em suas construções Casablanca tem a cor branca
como predominante.

Por ter o maior  porto, o maior centro industrial e comercial,
Casablanca é uma cidade importante de negócios e comércio.
Portanto, há coisas mais parecidas com as cidades Capitalistas
como lojas de grife e uma grande quantidade de restaurantes
fast foods conhecidos nas Ruas e nas Estradas. Foi a Cidade que
achamos mais moderna com grandes construções, centros
comerciais e uma maior diversidade de nacionalidades nas ruas,
pois há muitos estrangeiros a residir lá.

Mesmo tendo todos essas características Casablanca
turisticamente se tornou uma Cidade de passagem justamente
por causa da Mesquita Hassan II,  a maior Mesquita de
Marrocos  que está entre as cinco maiores Mesquitas do Mundo.
A Mesquita de Hassan II é a única em Marrocos que permite a
visitação de não mulçumanos em seu interior. Acreditamos que
além do seu tamanho e beleza isso se tornou um grande atrativo
também para o turismo.

A Mesquita Hassan II foi construída para homenagear
Mohammed V, pai de Hassan II,  antigo Rei de Marrocos que
reinou durante os anos de 1961 a 1999 e está localizada em
frente das águas do oceano Atlântico. Ficamos impressionados
com o tamanho de sua construção, por qualquer lugar que você
chegar em Casablanca consegue observar a torre da Mesquita
com mais de 200 metros de altura.

No site oficial você pode encontrar os horários e planejar com
maior antecedência.

Nós ficamos contemplando aquele grande templo e tirando
algumas fotos nos seus enormes portões. Para nossa
infelicidade fomos impedidos pela segurança do local de usar
nosso tripé para tirar fotos juntos, mas isso não nos impediu de
ficarmos maravilhados em conhecer mais um local incrível.
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CASABLANCA

MESQUITA HASSAN II
A  MA IOR MESQUITA  DE MARROCOS e uma das maiores do Norte da África
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FEZ
O que falar de Fez?  a  única palavra que me vem a mente quando penso nessa cidade é :

“exótica”

08/  19

Quando começamos a ler sobre essa cidade ficamos realmente
impressionados com o que os viajantes escreviam nos Blogs,
Youtube, Instagram, etc. Uns amaram a Cidade e voltariam com
certeza e outros odiaram de tal forma que não voltariam nem de
graça.

Como nós preferimos tirar nossas próprias conclusões, só havia
uma forma de descobrir: visitando. Como gostamos de um
desafio Fez não foi diferente, colocamos em nosso roteiro e
pagamos para ver! Em grandes cidades de Marrocos como
Marraquexe e Fez existe uma divisão da parte nova, onde
existem os centros comerciais como galerias, shoppings,
imóveis modernos e redes de hotéis. Já a parte velha da cidade
fica dentro dos muros da Medina (Medina significa uma Cidade
antiga cercada por uma muralha).

Fez na parte nova da Cidade parece uma Cidade normal e fácil
de locomover. Dentro da Medina é que a diversão começa!
Dentro da Medina é proibida a utilização de qualquer tipo de
veiculo, ou seja, tudo é feito a pé. Para completar o GPS do
celular não funciona então para se locomover nas mais de 3 mil
ruelas (algumas muito estreitas) da Medina de Fez não é uma
tarefa fácil de se fazer, a pessoa se perde facilmente. Além
disso, se estiver sozinho muitas pessoas irão lhe assediar
constantemente para se oferecer como guia, portanto é
necessário cuidado, nem sempre essas pessoas são bem
intencionadas e podem te deixar ainda mais perdidas no meio
daquelas infinitas ruas e pedirem ainda mais dinheiro pra te
levarem de volta.

A impressão que temos em algumas Ruas da Medina de Fez é
estarmos andando em uma favela, pois há muitos becos e Ruas
estreitas. Em Fez em alguns momentos há muita aglomeração,
portanto é necessário cuidado com furtos, os famosos batedores
de carteira. Como já sabíamos disso deixamos os bolsos
menores vazios e nada na parte de trás da mochila.



Mas Bruno e Tati,  depois disso tudo que vocês leram e acabaram
de nos contar ainda vale a pena conhecer Fez? A resposta é sim,
vale muito! Para ser sincero isso nos deixou um pouco
apreensivos no início e para evitarmos a insegurança fizemos
todo nosso tour com agência. A Agência providenciou uma Guia
com ótima fluência em português, portanto a experiência foi
totalmente diferente!

Com Guia você não sofre assédio dos vendedores locais, eles
respeitam e sabem que você já está com um guia. Você pode
tirar as fotografias com mais tranquilidades e o principal:  não
irá se perder. Todos os guias locais seguem um trajeto onde se
passa por todos os principais pontos da Medina de Fez. A nossa
guia disse que nem ela conhece as 3 mil ruelas, mas sim as
principais que são consideradas locais turísticos.

Em nosso tour passamos por todos os pontos turísticos que
havíamos planejado, os Souks, a Rua Talaa Kebira, a Madraça
Attarine, a Fuente Najjarine, a Universidade AL Quaraouiyne, a 
Porta Principal da Medina, a Madraça Bu Inania, o Palais Royal
Dar El Makhzen e o Curtume Chouara.   Além disso, visitamos
uma Cooperativa de artesões que constroem lindas peças
coloridas de ladrilhos. Inclusive eles recebem muitas
encomendam internacionais desde fontes de águas a pequenas
peças como pratos.

Um local curioso em nossa visita foi um dos Curtumes de Fez.
Nós nunca imaginaríamos que visitar um Curtume com cheiro
de fezes de pombos com amônia (usado para amaciar o couro)
faria parte de um roteiro turístico, mas esse é o encanto de
viajar: viver experiências fora da caixa.

Os Curtumes de Fez se tornaram grande atração turística, pois
lá é possível ver o processo de tratamento das peles e os
tanques utilizados para tingi-los. Geralmente para se ter a
visual do alto o acesso é através de lojas que inclusive oferecem
folhinhas de hortelã para amenizar o odor. Já o acesso aos
tanques ocorre através de negociações com os locais em troca
de uma pequena gorjeta, que em nosso caso na época foi de 2
euros. É preciso ter muito cuidado para não escorregar e cair
nos tanques, pois já aconteceu. Portanto não é um local
indicado para quem tem problemas de equilíbrio ou restrições
de locomoção. Para finalizar podemos dizer que Fez foi uma
experiência única e diferente
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FEZFEZ
não recomendamos sua visita sem um Guia experiente ou irá se perder



As casas, o comércio as pessoas que vivem ali tudo parece de
uma certa forma se conectar de maneira perfeita.

Chefchaouen é uma cidade ao norte de Marrocos, situada nas
montanhas do Rife, elevada nas encostas do montes Kella e
Megu, de onde provém seu nome.

Por que Chefchaouen é azul? Segundo nosso guia as cores azuis
espantam os insetos das casas e a segunda cor branca deixa as
casas mais frescas. Devido ao grande número de visitantes que
atualmente há na cidade todas as casas são pintadas de 2 em 2
meses para manter suas cores vibrantes.

Como a cidade ficou tão famosa? Nosso Guia nos disse que isso
foi devido às mídias sociais como Instagram e Facebook. Há 5
anos ele disse que Chefchaouen era pouco conhecida e não
tinha um grande apelo turístico, isso foi bom para a cidade,
pois gerou mais empregos e renda devido ao turismo. E ele
realmente tem razão, pois a cidade a partir das 10 horas da
manhã começa a ficar lotada e com filas nos pontos mais
famosos para fotos que aparecem nas mídias, o lado negativo é
que a aglomeração de pessoas acaba poluindo um pouco a beleza
do local.

Precisa de Guia? A cidade não precisa ter um guia para poder
caminhar em suas ruas, o vilarejo é pequeno e não tem como se
perder, mas como chegamos no início da tarde e já íamos
embora no dia seguinte nosso guia foi de extrema importância
para economizarmos tempo. Além de ele nos levar diretamente
nos lugares mais famosos que aparecem nas mídias nos levou
em lugares tão bonitos quanto e que não são tão cheios onde
pudemos apreciar com mais calma a beleza do lugar.

Outra curiosidade é que os moradores da cidade já estão tão
acostumados com as fotos registradas em frente suas casas e
portas que alguns até esperam você fazer o registro antes de
entrar ou sair de casa. É claro que deve haver também bom
senso por parte dos turistas para não serem mal educados e
invasivos;
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CHEFCHAOUEN
O que dizer dessa incrível cidade?  Chefchaouen parece uma cidade cinematográfica
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Chefchaouen aqueceu nossos corações e com certeza se
soubéssemos da beleza do lugar teríamos passado mais tempo
nela. Nossa dica é fugir dos pontos mais famosos de fotos onde
você pode perder mais de uma hora por conta da fila e isso pode
frustrar sua experiência na cidade. Havia um ponto muito
famoso, mas havia um grupo de 10 turistas a fazerem registros,
portanto desistimos, pois havia muitos outros locais
interessantes também.

A cidade possui muitos pontos bonitos onde rendem várias
fotos. A ajuda do nosso Guia foi fundamental por conta do
tempo, pois só tínhamos algumas horas de luz do dia. Ele nos
levou diretamente aos lugares que desejávamos e a outros
pouco conhecidos nas mídias. A única barreira no caso do guia
Ahmed é que ele não fala português, somente Inglês e Espanhol.
E por ser um senhor de idade algumas palavras foram difíceis
de compreender, mas mesmo não fluentes conseguimos
entender o suficiente.

Chefchaouen foi um dos pontos altos de nossa viagem ao
Marrocos, não deixe de fora do seu roteiro e de preferência não
faça bate e volta, fica super cansativo, o ideal é pernoitar lá
como fizemos.
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CHEFCHAOUEN
Em nossa opinião é  dif íc il  uma foto sair feia em Chefchaouen ,  pois  a cidade toda é

fotogênica

11  /  19



Assim como a  Cidade de Fez,  a Cidade de Marraquexe possui
duas partes: a parte nova onde se concentram os Resorts,
Hotéis mais luxuosos, o Shopping e o Aeroporto; e a parte
antiga onde fica a Medina. 

Como queríamos imergir na cultura da Cidade optamos por guia
para nos contar um pouco da história local e também para
evitar assédio dos locais que ficam vendendo produtos e
serviços. Ele nos explicou de maneira muito rica sobre religião,
história, construções, além de tirar várias de nossas dúvidas
sobre Marraquexe e até mesmo sobre o Marrocos.

Começamos o tour logo pela manhã e fomos visitar o Palácio
Bahia que estava a poucos metros do Riad em que nos
hospedamos. O Palácio é realmente muito bonito por dentro e o
nosso guia explicou detalhadamente toda a história do local.

Após o Palácio Bahia fomos conhecer os Souks locais. Souks
para quem não sabe é a denominação dada ao comércio de rua
local onde se vende qualquer tipo de coisa, desde temperos a
lustres de ouro. Passeamos por várias ruelas e pudemos
conhecer um pouco mais dos Souks e os tipos de artigos que são
vendidos neles.

Uma das vantagens de estar com guia é que ele nos levou em
lojas que nos permitiram registrar fotos tranquilamente, pois
há muitas que cobram para você fazer registros.

Depois de conhecer um pouco dos Souks fomos conhecer a
maior mesquita de Marraquexe, a Mesquita de Koutoubia   e sua
enorme torre de mais de 60 metros de altura que pode ser vista
praticamente de quase qualquer ponto da Medina de
Marraquexe. Passeamos também por seus jardins e ruínas.

Praticamente a poucos metros da Mesquita de Koutoubia fomos
conhecer a principal porta dentre as 19 portas que dão acesso a
Medina de Marraquexe, a Porta Bad Adnaou.   A Porta Bab
Agnaou foi a segunda construção feita em pedra de Marraquexe
e além disso dava acesso ao Palácio Real.
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MARRAQUEXE
a parte antiga ,  onde    f ica a Medina ,  é  o  coração de Marraquexe e  onde se encontram

praticamente todos os pontos turísticos para visitação .
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Próximo ao local da Porta, já no interior da muralha fica um
ponto famoso por conta dos registros postados no Instagram: a
Mesquita Moulay Yazid onde se localiza as tumbas de Saadian.
Como visitar tumbas não é muito a nossa praia, ficamos mesmo
só com o visual de fora da Mesquita.

Por fim o nosso tour guiado terminou na principal e mais
famosa Praça de Marraquexe: a Praça Jemma El F’NA.   Essa
praça concentra um grande mercado a céu aberto onde se vende
frutas, sucos frescos, artesanatos. Nessa mesma praça há
mulheres e crianças que oferecem pintura de Henna, portanto
tenha cuidado, pois insistem e depois querem ser pagas, cientes
disso nos afastamos e recusamos.
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MARRAQUEXE
Como viajar pelo Marrocos requer bastante energia deixamos Marraquexe por último e

de fato foi  uma idéia acertada
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Na Praça Jemma El-FNA   há também hipnotizadores de cobra e
algumas pessoas com macacos para tirar foto. Como não
concordamos com tal prática nos afastamos e sequer tiramos
fotos de longe. Isso faz parte da cultura local,  portanto não há o
que se fazer. Na Praça você também encontra muitos
restaurantes bons para fazer refeições.



O guia nos perguntou se queríamos companhia de volta para o
hotel,  mas como vimos que andar por Marraquexe era muito
mais tranquilo que Fez, ou seja, não havia como nos perder
decidimos voltar sozinhos para hotel,  até mesmo porque já
tínhamos feitos nossos registros e agora era só caminhar e
apreciar o movimento da Cidade!

No segundo dia em Marraquexe nós tínhamos vôo marcado para
o final da tarde então decidimos dar uma última volta na Cidade
sozinhos.   A idéia era visitar o Jardim Majorelle e o Royal
Palace Hassan II,  mas descobrimos que eles estavam fechados
para obras então o jeito foi passear pelas principais ruas da
Medina de Marraquexe. Nosso último ponto de visita foi o Le
Jardim Secret, não estava em nosso roteiro, mas como passamos
em frente nos chamou atenção. Le Jardim Secret foi uma
construção antiga restaurada que se transformou em um grande
espaço onde você pode descansar em seus jardins, apreciar uma
galeria de arte e tomar um café. O Ambiente é calmo e foge um
pouco da confusão das ruas de Marraquexe. Sua entrada é paga,
mas não é um valor absurdo. Após a visita ao Jardim Secret,
passeamos pela última vez na praça Jemma El F’NA, nos
despedimos com um suco de romã feito na hora e retornamos
para nosso hotel para pegarmos as malas e irmos para o
Aeroporto.
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MARRAQUEXE
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MARRAQUEXE
Marraquexe era muito mais tranquilo que Fez,  ou seja ,  não havia como nos perder



ONDE SE HOSPEDAR EM

MARROCOS
Quando viajamos para um lugar com uma cultura diferente tentamos conhecer o máx imo

possível de sua gastronomia  e costumes

Em Marrocos o que nos chamou atenção também foram os
diferente tipos de hospedagens   que existem e que fizeram nossa
experiência no País ser melhor ainda. No Marrocos tivemos a
oportunidade de nos hospedar em 2 Riads, um Ksar e uma tenda
no deserto!   Isso com certeza expandiu nossa experiência e posso
dizer que foi a decisão acertada para podermos ter uma
verdadeira imersão nessa cultura tão rica e diferente.

Os Riads são casas tradicionais Marroquinas situadas na zona
antiga das grandes cidades. Alguns inclusive são bem luxuosos e
grandes, pois   serviram de lar para familias de alto poder
aquisitivo da época.   Os Riads são imperceptíveis para quem está
passeando pelas ruelas das Medinas. Isto porque   sua arquitetura
é diferente das casas que nós conhecemos, pois não possuem
janelas para a parte exterior. Todas suas janelas são viradas para
dentro, onde no centro possuem uma   grande abertura que
permite a entrada de iluminação na casa.   Nesse centro há um
grande espaço onde se costuma ter um jardim, chafariz ou lago
que hoje com a reforma de muitos Riads são utilizados como uma
pequena piscina.

Os Ksars antigamente foram um tipo de aldeia fortificada que
servia de fortaleza comunitária para o povo da região. Alguns
desses Ksars foram revitalizados e modificados para serem
transformados em hospedagem para turistas. Geralmente esse
tipo de hospedagem você encontra nos povoados e nas cidades
próximas ao Deserto.

As tendas são geralmente utlilizadas no deserto. Atualmente no
Deserto de Merzouga há mais de 200 acampamentos, o nosso tinha
a classificação luxo, portanto não sei dizer sobre a estrutura de
todos.  A estrutura do nosso acampamento era maravilhosa! Nossa
tenda era espaçosa, cama de casal bem grande, lençóis cheirosos,
aquecedor no quarto, banheiro e lavabo com divisórias, água
aquecida, ficamos surpresos com a qualidade da estrutura.
Geralmente a maioria desses acampamentos são feitos justamente
para os turistas poderem ter a experiência de passar a noite no
deserto e assim apreciar o por do Sol,    as estrelas e o lindo nascer
do Sol.  

Com certeza recomendamos essa experiência de hospedagem no
Marrocos. É uma experiencia incrivel que você não teria se ficasse
em um Hotel ou Airbnb.
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Derb Lahabasse 4,  4000  Marrakech ,  Morocco                                                                                             00212524386631             monriad

MONRIAD MARRAQUEXE
Riad No coração de Marraquexe ,  a  5  minutos da praça principal JEmma El-Fna e a poucos

passos do Palácio da Bahia ,
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Nº  200  S .A .R Casablanca ,  Grand Casablanca              PT :  +351  914  184  366   Br :  +55  113  280  9467              s iroco .tours .marrocosSeguir

SIROCO TOURS
agência com tours personalizados e privativos em marrocos com guia em português
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+212  659  341  776                  elencanto_de_marrueco

EL ENCANTO DE MARRUECOS
agência com tours em grupos ou privativos em marrocos com guia em português
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